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			ESCOLAS JAPONESAS

			ESCOLA DE LÍNGUA JAPONESA DE ASSOCIAÇÃO CULTURAL NIPO-BRASILEIRO DE REGISTRO

			Rua Nakatsugawa,165 - Vila Tupy - Registro/SP

			CEP 11900-900 / TEL: 13-3822-4144 / 2865

			e-mail: acnbrgt@uol.com.br

			kazuoki-fukuzawa@uol.com.br

			ESCOLA DE LÍNGUA JAPONESA DE IBIÚNA

			Rua Júlio Gabriel Vieira,122 - Centro - Ibiúna/SP  CEP 18150-000 / TEL 15-3349-6550 / 15-3241-1100

			FAX 15-3241-1100

			e-mail: ibiuna_gakko@ig.com.br

			ESCOLA JAPONESA DE PIEDADE

			Rodovia Bunjiro Bakao, km 101 TEL: 15-3244-2673

			e-mail: piedadeng@hotmail.com

			CENTRO DE CULTURA JAPONESA DE U.C.E.N.S.

			Rua Manoel Leite Magalhães, 55 - Centro - Sorocaba/SP CEP 18035-490

			TEL: 15-3231-3015 / FAX: 15-3231-2003

			e-mail: himawarisorocaba@yahoo.co.jp (jap) 

			cursohimawari@yahoo.com (port)

			ESCOLA JAPONESA DE PILAR DO SUL

			Av. Miguel Petrere, 500 - Bairro Campo Grande Pilar do Sul/SP - CEP 18185-000

			TEL: 15-3278-3456 /  FAX: 15-3278-345

			e-mail: acdps.ejps@terra.com.br

			http://www.geocities.jp/ejps2006/

			ESCOLA MODELO DE LÍNGUA JAPONESA DE COLÔNIA PINHAL

			Bairro Colonial Pinhal São  Miguel Arcanjo/SP

			CEP 18230-000

			TEL: 15-3379-5289

			e-mail: colonia_gakkou@yahoo.co.jp

			http://www.geocities.jp/colonia_gakkou

			ESCOLA LÍNGUA JAPONESA DE SÃO MIGUEL ARCANJO

			Rua Campos Sales, 410 - São Miguel Arcanjo/SP TEL: 15-3279-1158

			FAX: 15-3279-1521

			ESCOLA DE LÍNGUA JAPONESA DE CAPÃO BONITO

			Rua José Ignácio, 525 Capão Bonito - SP CEP 18300-500

			TEL: 15-3542-1139

			Para as escolas japonesas fora das áreas citadas acima, entrar em contato com o

			CENTRO BRASILEIRO DE LÍNGUA JAPONESA

			Rua Manoel de Paiva 45, Vila Mariana - São Paulo/SP - BRASIL CEP: 04106-020

			TEL.: (11) 5579-6513   FAX: (11) 5574-0111

			e-mail: info@cblj.org.br

			http://www.cblj.org.br/

			Este texto foi extraído do site de língua japonesa “Curso para a Formação de Japoneses da Geração Internacional”, e aqui traduzido e publicado com a permissão do autor, Masaomi Ise.

			O texto tem por intuito expor de forma compreensível as peculiaridades da história e da cultura japonesas.


			É nas crises que se revela o caráter nacional – o dever público e o grande terremoto do leste japonês

			O CUMPRIMENTO DO DEVER PÚBLICO NÃO APENAS POR MILITARES DA FORÇA DE AUTODEFESA E POR BOMBEIROS, MAS ATÉ PELAS “TIAS” DE SHOPPING CENTER E MOCINHOS DAS EMPRESAS DE TRANSPORTE DE CARGAS.
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			Área de devastação vista do ônibus, no caminho da cidade de Miyako para Yamada

			 “Mesmo com a casa nesta situação, você vai?”

			Em certa loja de bebidas de uma cidade litorânea em Miyagi violentamente atingida pelo terremoto e tsunami, um rapaz e sua mãe procuravam arrumar o interior quando um oficial uniformizado da Força Nacional de Autodefesa surgiu com uma folha de papel na mão. Era uma ordem de convocação.

			O rapaz, outrora membro ativo da Força, era reservista em prontidão para situações de emergência. Pôs-se em posição de sentido diante do oficial que lhe apresentava a convocação e respondeu: “Entendi, senhor!” A um repórter de televisão que se achava ao lado e lhe perguntou: “Mesmo com sua casa nesta situação, você vai?”, ele respondeu: “Eu fui treinado por longos anos para isso. Se não for, eu me arrependeria por dez, vinte anos”. A mãe, que  se  achava  próxima, disse-lhe também: “Vá, é  para o bem das pessoas. Disto aqui eu cuido.” [1]

			Dos reservistas ex-integrantes da Força Nacional de Autodefesa se espera retorno imediato à ativa em situação de emergência.  Dos  5.600 reservistas, 1.300 foram convocados neste  terremoto até meados de abril.

			O Édito Imperial sobre a  Educação  prega como ideal: “Em emergência, trabalhar para o bem público com cavalheirismo e coragem ... “. A cena acima foi a própria reprodução desse ideal.
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			[Kyodo] membro da equipe de resgate das Forças de Autodefesa do Japão (SDF) em busca na área residencial devastada pelo tsunami = tarde de 14 março de 2011 - Cidade de Higashimatsushima, Província de Miyagi

			“Vou pelos meus companheiros”

			A crise da 1ª Usina Nucelar de Fukushima, da Empresa Municipal de Energia Elétrica de Tóquio está sendo debelada aos poucos porque muitos cumpriram esse ideal também.

			Em março de 2011, Makoto Nemoto (47 anos, nome fictício), funcionário veterano de uma empresa subcontratada pela Empresa Municipal de Energia Elétrica de Tóquio, se achava no terceiro andar do edifício da 1ª Usina Nuclear de Fukushima quando o terremoto ocorreu. E lá permaneceu juntamente com mais de dez outros companheiros de trabalho, a pedido da empresa, para se entregar aos trabalhos de recuperação.

			“Tínhamos consciência do risco da contaminação radioativa, mas a recuperação da usina era trabalho para nós, funcionários com 18 anos de experiência. Por isso, decidimos nos arriscar. “

			Na usina, 300 a 500 pessoas, entre funcionários da empresa e de subcontratadas passavam a permanecer no local continuamente por dias seguidos  para  recuperar a usina em precárias condições de trabalho: recebiam rações de emergência duas vezes ao dia e dormiam juntos, enrolados em cobertores.

			Três dias após, às 11:01 h da manhã, Nemoto trabalhava na recuperação da 2ª Usina quando houve a explosão de hidrogênio na 3ª  Usina que lançou aos ares toda estrutura superior do prédio.

			Nemoto correu para fora. A 3ª usina estava com as ferragens da sua estrutura à mostra, e uma densa fumaça cinzenta subia ao céu azul. “É o fim ...”, ouviu um companheiro dizer.

			“Cuidado com a contaminação! Fujam da irradiação!”, gritou ele, e se pôs a correr por cima de tijolos caídos envergando a roupa de proteção. O carro em que viera estava com os vidros estraçalhados pela explosão e fora de uso. O prédio sismicamente isolado que servia de base de operações se achava um quilômetro adiante, mas conseguiu chegar ofegando até lá. A ordem de evacuação emergencial da empresa obrigou Nemoto a viver por certo tempo desde o dia 15 seguinte como refugiado, mas voltou depois disso à 1ª Usina como voluntário.

			“Meus companheiros estão ainda agora trabalhando na usina. Pelejando, com pouca gente. Claro, ninguém me condenaria se eu deixasse de ir. Mas eu não me perdoaria. Vou pelos meus companheiros.” [2]

			“Eu não me perdoaria” – isto é “cavalheirismo”. E ir para o sítio do trabalho consciente dos riscos é “coragem”.
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			Foto A – [Kyodo] imagem de helicóptero do Kyodo News a cerca de 40 km da Central Nuclear Fukushima 1 administrada pela The Tokyo Electric Power Company (Tepco) na Província de Fukushima. A partida da esquerda, Unidades 1, 2, 3, 4 = 13:45 de 18 de março de 2011

			Foto B – (Kyodo) Fumaça branca expelida pela 3ª Unidade Geradora da 1ª Usina Nuclear de Fukushima – Companhia de Energia Elétrica de Tóquio, em foto tirada na tarde de 16 de março de 2011 (cedida pela Agência Kyodo)

			“É meu dever”

			O lançamento de água sobre a usina foi conduzido tanto pelo batalhão de resgate do corpo de bombeiros de Tóquio como pela Força Nacional de Autodefesa e pela Corporação da Polícia, que acorreram ao local.

			O Corpo de Bombeiros de Osaka enviou 53 integrantes para amparar o trabalho dos bombeiros de Tóquio por 90 horas contínuas a partir do dia 20, emendando noites e dias. A ordem de entrar em ação lhes foi dada após consulta a cada um. Masayoshi Katayama (48 anos) chefe adjunto do Departamento de Defesa Civil, diz sobre isso:

			“Como bombeiros que somos, não podíamos apenas observar os colegas de Tóquio que arriscavam suas vidas para o bem do povo em luta isolada.

			Tenho um filho de 24 anos. Um jovem bombeiro de Tóquio, quase dessa mesma idade disse apenas: ‘É meu dever!’, e partiu. Seu corpo tremia.”

			Enquanto se deslocavam do posto avançado a 20 quilômetros da Usina ao posto de comando a 800 metros dela abrindo as sirenes, um grupo de idosos da região se curvou à sua passagem.

			“Se curvaram profundamente, dobrando o corpo em 90 graus. Eu os vi, e senti que tinha por obrigação absoluta prestar algum serviço a eles”, disse Katayama. [2]

			Chegada de três mil funcionários de empresas municipais de gás de todo o Japão

			Não era possível ficar “apenas observando” – esse espírito cavalheiresco prevaleceu também entre funcionários de empresas privadas.

			O fornecimento da empresa municipal de gás de Sendai sofreu interrupção que atingiu 350 mil famílias de sete cidades  e vilas. Diante dessa emergência, empresas fornecedoras de todo país se mobilizaram, desde Hokkaido Gas ao norte até Japan Gas de Kagoshima ao sul, incluindo a maior de todas, a Tokyo Gas. Quase 30 empresas enviaram seus funcionários a Sendai. Cerca de três mil funcionários no total se juntaram aos quase 500 funcionários de Sendai formando uma verdadeira maré humana para reparar rupturas da rede de fornecimento e conexões casa por casa.
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			(Kyodo) Viaturas do corpo de bombeiros resfriando com jatos d’água a 1ª Unisna Nuclear de Fukushima – Companhia de Energia Elétrica de Tóquio = 18 de março de 2011, 00:14 h, visto  do helicóptero da Agência Kyodo, Cidade de Iwaki, Fukushima;

			Técnicos de companhias diversas em uniformes variados se reuniam no quartel geral de restauração de fornecimento instalado nas dependências da empresa municipal de gás de Sendai. Toshihiko Yamada, gerente de marketing da Associação Japonesa de Gás, que enviara solicitação de auxílio a todo país, diz sobre o sentimento de dever que o impeliu a essa ação: “ A interrupção de fornecimento ao cliente representa para nós, profissionais do ramo, uma angústia. Não podíamos nos manter indiferentes como companheiros de profissão.”

			Takahito Sato, funcionário da empresa municipal de água e gás da cidade de Kashiwazaki, Província de Niigata, viera correndo a Sendai viajando por 8 horas para se envolver nos trabalhos de recuperação da rede da cidade. Diz ele: “Sendai nos ajudou em Chuetsuoki (terremoto). Posso agora retribuir, até que enfim!”
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			(Kyodo) Família vitimada pela catástrofe caminha entre destroços do que restou da cidade = 13 de março de 2011, 11:06 h a.m., Minami Sanriku-choh, Província de Miyagi

			Área por área, o fornecimento foi sendo normalizado graças ao trabalho de restauração realizado em esforço nacional. Kamori Yasukawa, funcionário da empresa municipal de gás de Sendai, diz com voz embargada: “Que precioso auxílio recebemos de nossos companheiros! Temos que nos apressar em restabelecer o fornecimento em toda região.” [3]

			“Cada entrega efetuada em residências e centros de refúgio era sempre respondida por vozes de alegria”

			O fluxo de carga é tão vital quanto o fornecimento de energia elétrica e gás. A Transportadora Yamato reabriu seus 125 centros de distribuição em Iwate, Miyagi e Fukushima dez dias após a ocorrência do terremoto. Uma considerável redução em comparação aos 15 a 20 dias dispendidos por ocasião do terremoto de Kobe e Awaji.

			O Centro Hebita – Ishimaki, o primeiro dessa Transportadora a iniciar atividades na cidade de Ishimaki, assumiu sozinho as entregas de outros 5 centros da redondeza. E com a ajuda de funcionários da transportadora que acorreram de regiões como Kita Shin-Etsu e Kansai, conseguiu efetuar entre 3000 a 3200 entregas por dia, quando em tempos normais realizava tanto quanto 800 entregas/dia.

			Quase tudo eram donativos tais como alimentos enviados por parentes das vítimas e roupas enviadas por amigos. Diz Hiroshi Abe, gerente do centro de Ishimaki: “Cada entrega efetuada em residências e  centros de refúgio era sempre respondida por vozes de alegria. Fluxo de carga, tal como o fornecimento de energia elétrica e de gás, faz parte da infraestrutura.”
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